
Marco Histórico – A Conferên-
cia da Classe Trabalhadora realizada 
no Estádio do Pacaembu, em São Pau-
lo, foi um marco histórico. Cerca de 30 
mil sindicalistas e trabalhadores de 
todas  as regiões e ramos econômicos 
apresentaram um projeto de desen-
volvimento para o Brasil. 	 pÁg. 3

Documento – As propostas da Agenda estão 
organizadas em seis eixos:
• �Crescimento com distribuição de renda e fortalecimento do 

mercado interno
• �Valorização do trabalho decente com igualdade e inclusão social
• �Estado como indutor do desenvolvimento socioeconômico 

e ambiental
• �Democracia com efetiva participação popular
• �Soberania e integração internacional
• �Direitos sindicais e negociação coletiva	 pÁg. 7

Conferência histórica apresenta
projeto para o desenvolvimento
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Em época de Copa do 
Mundo, é com um dos 

símbolos do futebol, o car-
tão vermelho, que vamos 
demonstrar o nosso total 
repúdio à existência do tra-
balho infantil no País. No 
último dia 10 realizamos 
um grande ato na Praça da 

República, em São Paulo. Neste dia, quem pas-
sou pelo local recebeu um cartão vermelho para 
empunhar e mostrar que também não concorda 
com a exploração de crianças. 

A Praça é um local simbólico. É um dos locais 
onde mais a população paulistana se defron-
ta com crianças e adolescentes dormindo nas 
calçadas, vagando pelas ruas, vendendo gulo-
seimas ou fazendo malabarismo nos faróis por 
alguns trocados. É neste lugar que a Secretaria 
Nacional da Criança e do Adolescente da Força 
Sindical marcou posição contra essa situação.

A ação aconteceu às vésperas do Dia Mun-
dial contra o Trabalho Infantil.  Foi uma forma de 
chamar a atenção para o fato de que no mundo 
215 milhões de crianças trabalham, de acordo 
com a OIT, quando deveriam estar estudando, 
brincando, tendo assegurado seus direitos en-
quanto crianças.

No Brasil, a situação vem melhorando. Entre 
1992 e 2008, a taxa de trabalho infantil caiu de 
13,6% para 5,8% entre crianças com idade en-
tre 5 e 15 anos, de acordo com o relatório da OIT.

No entanto, 4,453 milhões de crianças com 
idade entre 5 e 17 de anos ainda trabalham 
no Brasil. Esses números mostram que o pro-
gresso conquistado nos últimos anos não pode 
parar. Temos que avançar em ritmo acelerado 
rumo à erradicação do trabalho infantil para que, 
em 2016, o Brasil tenha cumprido o compro-
misso assumido perante a OIT: trabalho infantil 
zero. A Força Sindical se empenha e contribui 
com essa luta.

A Conferência Nacional da 
Classe Trabalhadora mos-

trou a força do movimento sin-
dical para mobilizar, propor e en-
caminhar suas propostas para 
o desenvolvimento do País. O 
evento, no Estádio do Pacaem-
bu, foi um marco histórico.

A Conferência, que reuniu 
cerca de 30 mil dirigentes sin-
dicais e trabalhadores, aprovou 
um documento com propostas 
que os trabalhadores querem 
e anseiam para o Brasil. Este 
documento, que será entregue 
aos candidatos à presidência, 
contém formulações para o 
crescimento sustentado, Traba-
lho Decente, reforma agrária, 
melhorias na educação, vida 

Miguel Eduardo Torres 
Presidente em exercício da Força Sindical 

Gleides Sodré, secretária 
Nacional da Criança e do 
Adolescente da Força Sindical

Propostas para o País
digna para os aposentados, 
geração de emprego e distri-
buição de renda, entre outros 
temas importantes.

A realização do evento foi 
possível graças à organização 
e a unidade das centrais sin-
dicais, que vêm resultando 
no avanço nas conquistas dos 
trabalhadores. Foi um marco 
das nossas lutas e de prepa-
ração para novos desafios que 
se apresentam. Por exemplo: 
o fortalecimento e o cresci-
mento da representação dos 
trabalhadores em todas as es-
feras de poder.

Foi uma data histórica para 
o movimento sindical, que 
realizou esta Conferência da 

Classe Trabalhadora 29 anos 
após a 1a Conclat, realizada em 
Praia Grande/SP. Este evento 
foi uma clara demonstração de 
organização e participação dos 
trabalhadores que apresenta-
ram à sociedade um projeto 
do País que queremos com 
emprego e renda para todos.
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Trabalhadores de todas as regiões e ramos econômicos marcaram presença no ato

Dia histórico para o movimento  
sindical brasileiro

Evento dos trabalhadores no
Pacaembu foi um marco histórico
O dia 1º de junho de 

2010 foi um dia his-
tórico para a classe 

trabalhadora. Cerca de 30 
mil trabalhadores e sindi-
calistas, de todas as regi-
ões do País e ramos eco-
nômicos, se reuniram no 
Estádio do Pacaembu, em 
São Paulo, para discutir e 
aprovar a Agenda da Clas-
se Trabalhadora. 

O evento, que aconteceu 
29 anos depois da Conclat, 
foi um marco histórico, e 
vai nortear as ações do mo-
vimento sindical nos pró-
ximos anos. Vale destacar 
que a Conferência aconte-
ceu num momento impor-
tante, caracterizado pelo 
crescimento sustentado da 
economia e pela afirmação 
do papel positivo do movi-
mento sindical e da classe 
trabalhadora brasileira.

 A Conferência reafir-
mou a força do movimen-
to sindical e mostrou que 
os trabalhadores têm pro-
postas e querem participar 
ativamente dos espaços 
políticos de decisão. O do-
cumento aprovado será entregue aos can-
didatos à Presidência da República.

O vice-presidente da Força Sindical, 
Melquíades Araújo, destacou que é le-
gítimo os trabalhadores buscarem seus 
direitos e a persistência na unidade das 
Centrais. “Cerca de 90% da sociedade é 
composta de trabalhadores, portanto so-
mos a maioria. É preciso mudar a atual 
situação, pois o Congresso Nacional tem 
poucos parlamentares que representam 
os trabalhadores”, disse. 

Os sindicalistas que participaram do 
ato foram unânimes em definir a amplia-
ção dos direitos como uma das principais 
bandeiras de luta do movimento sindical. 
“A unidade de ação nos fortalece na me-

dida em que temos uma pauta unitária 
e propostas para o desenvolvimento do 
Brasil”, disse o secretário-geral da Força 
Sindical, João Carlos Gonçalves, o Juru-

conferência da classe trabalhadora

na. De acordo com ele, a redução da jor-
nada para 40 horas é uma das medidas 
prioritárias das entidades sindicais. 

No final do evento, os sindicalistas e 
trabalhadores aprovaram uma 
plataforma “para um projeto de 
desenvolvimento com sobera-
nia, democracia e valorização 
do trabalho”.

“Nossa luta pelos direitos dos 
trabalhadores está mais forte”, 
definiu o presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo, 
Mogi e Região, Miguel Torres.
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Conferência da Classe Trabalhadora, 

realizada no dia 1o de junho 
de 2010, fortaleceu a unidade das 
centrais sindicais e aprovou uma 

Agenda com propostas para o 
desenvolvimento do Brasil

conferência da classe trabalhadora
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Representantes da CSA e FSM marcam presença

Luta e unidade dos presidentes: Antonio Neto, José Calixto), Paulinho da Força, Artur e Wagner Gomes

Rafael Freire, representante da CSA, durante ato das centrais sindicais

A unidade das Centrais Sin-
dicais como forma de for-
talecimento da luta dos 

trabalhadores foram a tônica 
dos discursos dos presidentes 
das entidades. Os presidentes 
das cinco Centrais (Força Sin-
dical, CUT, CGTB, Nova Central 
Sindical e CTB), organizado-

ras do evento, destacaram a 
união da classe trabalhadora e 
a importância do evento para o 
fortalecimento da democracia 
brasileira.

O presidente (licenciado) da 
Força Sindical, Paulo Pereira 
da Silva, o Paulinho, destacou 
as lutas vitoriosas do movi-

mento sindical dos últimos 
anos. Segundo o líder sindi-
cal, o acordo do aumento do 
salário mínimo até 2023, a 
correção da tabela do impos-
to de renda e a legalização 
das Centrais, entre outros 
pontos, são frutos da unida-
de das Centrais Sindicais.

Sobre o evento, Paulinho 
definiu que ”foi um encon-
tro histórico, que fortaleceu 

a unidade de ação das 
Centrais com a defi-
nição das propostas 
da classe trabalha-
dora voltadas para o 

desenvolvimento. Os trabalha-
dores propuseram, democra-
ticamente, caminhos para o 
desenvolvimento, com cresci-
mento sustentado e ampliação 
dos direitos dos trabalhadores”.

O presidente da CUT, Artur 
Henrique, disse que a 1ª Con-
ferência tem um significado 
especial, principalmente neste 
momento em que os trabalha-
dores brasileiros conquistaram 
avanços nos últimos oito anos 
no governo Lula.

Em seus discursos, os presi-
dentes da CGBT, Antonio Neto, 
da CTB, Wagner Gomes, e da 
Nova Central Sindical, José Ca-
lixto, defenderam a aliança das 
Centrais na luta pelos direitos 
dos trabalhadores 

Vale lembrar que as Centrais 
Sindicais foram protagonistas 
das Marchas a Brasília, que re-
sultaram em importantes con-
quistas para os trabalhadores 
em campanhas unitárias, como 
a pelo Trabalho Decente.

A Conferência da Classe Tra-
balhadora contou com a pre-
sença de dois destacados 

sindicalistas estrangeiros. Rafael 
Freire, secretário de Política Econô-
mica e Desenvolvimento Susten-
tável da Confederação Sindical das 
Américas (CSA), e Ramón Cardona, 
secretário para as Américas da Fe-
deração Sindical Mundial (FSM).

Na opinião de Rafael Freire, a 
Conferência da Classe Trabalha-
dora foi o evento mais importante 
dos últimos 29 anos no Brasil. O 
sindicalista defendeu o protagonis-
mo do sindicalismo brasileiro para 
acabar com a ditadura e com o mo-

delo econômico neoliberal aplicado 
nos anos 90.

“É importante que o movimen-
to sindical discuta assuntos sócio-
políticos não apenas relativos ao 
mundo do trabalho. Na Conferência 
se apresentou uma proposta dos 
trabalhadores, o mesmo que a CSA 
apresenta como sua plataforma 
para os trabalhadores nas Améri-
cas”, relatou o secretário de Política 
Econômica da CSA.

Já o secretário para as Américas 
da FSM elogiou a ação das Centrais 
Sindicais brasileiras organizadoras 
da Conferência. “Um ato que irá fi-
car para a História”, disse.

conferência da classe trabalhadora

Unidade das Centrais
fortalece luta pelos direitos
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liam: “No Brasil, os avanços 
registrados nos indicadores 
sociais e econômicos dos 
últimos anos revelam que é 
possível combinar crescimen-
to econômico com desenvol-
vimento social”.

O documento unitário tam-
bém sublinha a necessidade 
de “fortalecer a presença das 
empresas nacionais nas ca-
deias produtivas para garantir 
o equilíbrio macroeconômico 
e estimular o fortalecimento 
do mercado interno com po-
líticas de acesso ao crédito, 
de redução dos juros e de distribuição de 
renda e riqueza”.

O documento também “coloca para a 
classe trabalhadora a responsabilidade de 
participar ativamente das propostas que 
visam garantir e ampliar direitos e avançar 
nas transformações necessárias à constru-
ção de um País igualitário e democrático”, 
destaca o manifesto.

“O crescimento econômico dos últimos 
anos, apoiado principalmente no fortaleci-

mento do mercado interno e em políticas 
redistributivas, resultou em melhor distri-
buição de renda e nas condições de vida 
da população. No entanto, ainda há um 
enorme déficit social a ser superado”, des-
taca o documento”.

Aprovado, o documento será entregue 
aos candidatos à Presidência da República. 

Os participantes da Con-
ferência Nacional apro-
varam uma Agenda da 

Classe Trabalhadora. Trata-se 
das propostas que o movimen-
to sindical brasileiro quer ver in-
corporadas nos programas dos 
candidatos à Presidência da Re-
pública nas próximas eleições. 

O manifesto, denominado 
“Pelo Desenvolvimento com 
Soberania, Democracia e Va-
lorização do Trabalho”, foi lido 
por representantes femininos das cinco 
Centrais Sindicais. A secretária da Mu-
lher da Força Sindical, Maria Auxiliadora, 
foi a representante da nossa Central. 

O manifesto destaca “a consolidação 
da unidade e a elevação do protagonis-
mo da classe trabalhadora na luta política 
nacional”.  As Centrais, segundo o texto, 
“desempenham um grande papel neste 
sentido, e a unidade de ação, calçada na 
mobilização dos trabalhadores e das enti-
dades sindicais, foi responsável por con-
quistas relevantes para o processo de mu-
dança que almejamos”.

Já o documento reúne 249 propos-
tas, organizadas por eixos estratégicos: 
crescimento com distribuição de renda e 
fortalecimento do mercado interno, va-
lorização do trabalho decente com igual-
dade e inclusão social, o Estado como 
promotor do desenvolvimento socioe-
conômico e ambiental, democracia com 
efetiva participação popular, soberania e 
integração internacional e direitos sindi-
cais e negociação coletiva.

As propostas são resultado do consen-
so entras as Centrais Sindicais que ava-

“No Brasil, os avanços registrados
nos indicadores sociais e 
econômicos dos últimos anos
revelam que é possível combinar
crescimento econômico com 
desenvolvimento social”

Confira o documento na íntegra:
w w w. f s i n d i c a l . o r g . b r

Manifesto foi lido por mulheres representantes  
das Centrais, entre elas, Maria Auxiliadora

Participantes 
aprovaram o

documento 
das centrais 

sindicais
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sindicais, que discutiram as 
bases para a organização na-
cional dos trabalhadores. 
 A Conferência foi uma de-
monstração de força e de or-
ganização do movimento sin-
dical brasileiro pelos direitos 
dos trabalhadores, e represen-
tou um largo passo pela rede-
mocratização do País.

29 anos depois da 1ª Conclat
A 1ª Conclat (Conferência Na-
cional da Classe Trabalhadora) 
que aconteceu nos dias 21, 22 
e 23 de agosto de 1981, no mu-
nicípio de Praia Grande (litoral 
de São Paulo), e reuniu cerca 
de 1.200 entidades com apro-
ximadamente 5 mil delegados 

O Dieese (Departamento Intersindical de 
Estudos e Estatísticas Sócio-Econômicas) 
lançou, durante o evento no Estádio do Paca-
embu, o livro “Salário Mínimo – Instrumento 
de Combate à Desigualdade”. A publicação 
é uma oportunidade para relembrar os 70 
anos de história do salário mínimo.

O diretor-técnico do Dieese, Clemente 
Ganz Lúcio, ressaltou a importância do 
salário mínimo para a diminuição da desi-
gualdade no País. “O livro demonstra que 
o salário mínimo é um instrumento de me-

lhorias de vida para os menos favorecidos”, afirmou. Vale lembrar 
que as Centrais Sindicais negociaram com o governo Lula uma 
política de valorização do salário mínimo até o ano 2023.

notas

Distância não impediu presença
de trabalhadores de todas regiões
Trabalhadores de todas regiões do 

Brasil compareceram ao evento. 
Alguns viajaram durante dias para 

participar da Conferência em São Paulo. 
Caravanas organizadas pelas estaduais da 
Força Sindicais saíram de diversas regi-
ões e viajaram durante dias e marcaram 
presença no evento histórico. 

Cinquenta e dois sindicalistas saíram 
do de Belém (Pará) no dia 29 de maio 
e viajaram 52 horas até São Paulo. “Foi 
muito importante participar deste dia 
histórico”, disse o diretor do Sindicato da 
Indústria de Bebidas de Belém, Valdemir 
Pereira de Souza.

Para o presidente da Força Rio Grande 
do Norte, Assis Pacheco Torres, a Confe-
rência mostrou a força e a organização do 
movimento sindical brasileiro. “O inter-
câmbio de informações também foi impor-
tante para nós”, afirmou.

“Estar na Conferência só reforça as lu-
tas do nosso dia-a-dia”, definiu Clementino 
Vieira, presidente da CNTM (Confederação 
Nacional dos Trabalhadores Metalúrgicos). 
O Estado do Paraná esteve presente com 
dezenas de dirigentes e trabalhadores. 

Os capixabas também estiveram pre-
sentes. “A Conferência é um marco do 
movimento sindical e só irá reforçar nos-
sa disposição de lutar pelo direitos dos 
trabalhadores”, ressaltou o presidente da 

estadual do Espírito Santo, Alexandre Mar-
tins Costa.“Mostramos que o sindicalismo 
tem propostas para o desenvolvimento do 
País”, disse o presidente da Estadual do 
Rio de Janeiro, Francisco Dal Pra.

conferência da classe trabalhadora

Mobilização dos Estados marcaram evento

Estados distantes também compareceram

Sindicalistas viajaram dias para participar

Entidades se organizaram em caravanas

Dieese lança livro 	
sobre salário mínimo
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